
trigo é atacado por um gran-
de número de Soenças, sendo
que estas estão entre os fatores

que mais têm contribuído para a limita6o
de produtiúdade da cultura, sendo favoreci-

das pelo excesso de chuvas (com peíodos
longos e freqüentes de molhamento foliar -
o que também pode ser proporcionado pela

irrigaçao) e por temperaturas elevadas. Uma
das principais doenças que atacam o trigo
no Brasil é a femrgem da folha, causada pelo

hngo Purcinin reconàia f. sp. titici.
O fungo ataca principalmente as folhas,

manifestando-se através de pústulas de for-
mato arredondado, coloraSo amarelo-alaran-
jada, dispostas sem ordena$o na folha, pre-
ferencialmente na face ventral. A tempera-
tura ideal para o desenvolvimento da doen-

ça é de 15 a 22'C, requerendo um molha-
mento foliar (água liwe) de 6-l0h para o de-

senvolvimento do patógeno. Este patógeno

é um parasita obrigatório, perpetuando-se na

cultura do trigo e em plantas voluntárias
desta gamínea. Esta doença é do tipo poli-
cíclica, sendo que o patógeno completa o seu

ciclo em, aproximadamente, l0 a 14 dias. Os

propágulos do patógeno são disseminados

pelo vento a longa distâncias, sendo que a
distribui@o da doença ocorre de forma ge-

neralizada na lavoura. O controle se dá arra-

vés da utiliza@o de variedades resistentes,

pulveriza@o com fungicidas e tratamento de

sementes com fungicidas sistêmicos, princi-
palmente aqueles do grupo dos triazóis.

A femrgem da folha provocír redu@o na

iírea fotossintética da planta, no desenvolú-

mento de suas raízes e na qualidade dos grãos.

Normalmente, as plantas infectadas produ-
zem menor número de perfilhos e formam
por espiga menor quantidade de grãos, que

àinda são de menor tamanho, chochos, de

baixa qualidade industrial e de valor alimen-
tar reduzido. Deüdo ao seu potencial des-

trutivo, algumas cultivares que aPresentavam

alta suscetibilidade deixaram de ser planta-
das. Perdas de 29Vo e 55Vo, deüdo à femr-
gem da folha, foram observadas nos EUA;
58Vono Canadá; 42Vono Paraná e 50Vono

Rio Grande do Sul.

As medidas mais utilizadas como par-
te das estratégias de controle das doenças

do trigo envolvem a integração das seguin-
tes práticas: rotação de culturas, resistên-
cia genética, tratamento químico de se-

mentes, uso de sementes sadias, emprego

de fungicidas, eliminação de plantas vo-
luntárias e de hospedeiros secundários. No
caso da ferrugem da folha, as seguintes me-
didas são recomendadas:

O tratamento químico de sementes de

na blha
trigo com fungicidas, do ponto de üsta de

manejo integrado de doenças, é um dos mé-

todos mais simples, de custo relativamente

baixo e resulta em reflexos altamente positi-
vos pâra o aumento da produtMdade da cul-
tura. Quando se analisa a questão ambien-

tal, apresenta a vantagem ainda de não alte-

rar a biologia do solo, pois a quantidade por
hectare é mínima, sendo rapidamente diluí-
da e degradada no solo. Além disso, dentre

os demais defensivos, os fungicidas são os

que apresentâm o menor impacto negativo

no ambiente.
Este tipo de prática visa não só o contro-

le de patógenos presentes nas sementes, como

também a prote@o das plantas contra doen-

ças da parte aérea que atacam a cultura nos

estádios iniciais de desenvolümento, como,

por exemplo, ferrugem da folha.
Com o advento dos fungicidas sistêmi-

cos, principalmente aqueles pertencentes ao

grupo dos triazóis, a ferrugem da folha, quan-

do ocorre mais cedo (início do perfilhamen-
to), tem seu controle üabilizado pela adoção

desta tecnologia Este controle tomou-se ú-
ável e eficiente pelo fato de esses produtos
possuírem características de penetração,
translocaSo e efeito residual prolongado nas

plantas. Deve-se salientar que essa proteção
das plantas de trigo contra esta doença, nos...
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... esládios iniciais de desenvolvimento da cul-
tura, poderá trazer beneftcios no sentido de
retardar o desenvolvimento de uma epide-
miapela redu$o do nível de inoculo do fun-
go na lavoura. C,onseqüentemente, pelo me-
nos uma aplica$o foliar de fungicidas pode-
rá serwitada, gerando economiapara os agri-
cultores. Assim, o tratamento de sementes

de trigo com fungicida promove beneffcios
adicionais no controle de epidemias da fer-
rugem da folha, quando integrado ao trata-
mento químico da parte aérea, permitindq
dessa forma, o seu uso nos programas de
manejo integrado de doenças.

A utiliza$o de fungicidas para o contro-
le das doenças dos órgãos aéreos do trigo tem

' sido um âtor de estabiliza$o de rendimen-
to em níveis econômicos, A aplicago de fun-
gicidas é uma prática que exige planejamen-
to. A sua 

"doçãq 
bem como os produtos a

serem utilizados, dwe ser decidida anterior-
mente ao surgimento da doença (com base
no histórico de ocorrência das doenças em
anos anteriores) e associada a outras tecni-
cas que Ísseguram um potencial elevado de
rendimento da lavoura

A femrgem da folha deve ser controlada
quando a sua incidência for de l0 a l5Vo, a
partir do final do perfilhamento. Assim,
quando as plantas amostradas alcançarem

este índice, recomenda-se a pulveriza@o com
fungicidas. A reaplica@o, Quando necessá-

ria, deverá ser realizada quando ocorrer rein-
cidência. Não fuzer aplicações após o esúdio
de grão leitoso. Normalmente esta doença
ocorre no estádio de emissão da folha ban-
deira, porém, em anos em que ocorre mais
cedq ou seja, nos estiídios iniciais de desen-

volvimento do trigo (início do perfilhamen-
to), se a prática do tratamento químico de

sementes foi adotada, os efeitos da epidemia
da femrgem da folha serão minimizados, con-
tribuindo para reduzir o número de pulveri-
zações. Uma vez que ÍIS maiores reduções de

rendimento do trigo causado por esta doen-

ça ocorrem justamente nesta fase, esta inte-
graSo de táticas decontrole toma-sede suma
importância para maximizar o seu controle
e dar maior sustentabilidade à cultura.

Dentre as medidas de controle das do-
enças do trigo o uso de cultivares resistentes

é a preferencial por ser o método mais bara-
to, mais fácil, mais efrcaz e mais seguro de

controle de doengs do trigo. Entretanto, não
se dispõe de cultivares resistentes a todas as

enfermidades, justificando a ad@o de ou-
tras medidas de controle que auxiliem na re-
duSo do inoculo dos patógenos, conforme
comentado anteúormente.

O surgimento constante de novas raças

de patógenos, com conseqüente quebra de

resistência de algumas culrivares a determi
nadas doenças, tem limitado a utilizaSo des-

ses materiais por um período mais longo no
campo, uma vez que os mesmos apresentam
resistência baseada em poucos genes (resis-

tência específica). No caso da femrgem da

folha, por exemplo, a üda útil dessas varie-
dades tem durado aproximadamente de 2 a
3 anos devido à variabilidade do patógeno.

hogramas de melhoramento, üsando
a obtenção de cultivares de trigo resisten-
tes à ferrugem vêm sendo desenvolvidos,
cujos objetivos são a incorporação de re-
sistência em material adaptado e a cria-
ção de fontes de resistência adaptadas.

Assim, com base nestas informações,
considera-se como medida preferencial ao

controle desta doença o uso de varieda-
des resistentes, pois este patógeno não é
controlável pela rotação de culturas, uma
vez que o mesmo exerce o parasitismo so-
mente em plantas vivas e apresenta alto
grau de especificidade. Desse modo, a

principal oportunidade de sobrevivência
desse grupo de patógenos é em plantas
de trigo voluntárias. .(t

Augusto César Pereira Goulart,
Embrapa Agropecuária Oeste

Programa

tI

ClslílcsçtoTori@lóale (Ilir!í{rtods Seúde): Ades - CIÀs I (ErtcmatunrdTúrico)

Clsstficâ{to d€ Perlolclüde^mbiertâl (lBAtÍA): Ads ' Pr(duk, Muib Frris$o ao Meio Àmbicnrc (Classc l)
ClslílesÂoToxiolósle (illnbrértodr Ssüe): kiori - Cltrcs IIÍ (Mcdimamênrc Tóxico)

Clsifi$§io de Pericul6idÀdeAmbieotrl (l8AMÂ): hiori - Puluk' tori8oso no Mrio ÂirrhicnE (CIr\§ lll)

syn#nta
www.syngenta.com.br

I

I§MI

W-,5 
f,i t ,

I
i i, i

\-

; t'-:.'
'.í.Lr'

%
I

E
6c

FE
I

ô
o


